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A VOCALIZAÇÃO VARIÁVEL 
DA LATERAL 
I - INTRODUÇA.O 
Laura Rosanc Qucdnau 
UfoRGS 
O presente trabalho é um estudo da lateral pós-vocólica, vclarizuda 
ou vocalizada. Os dados fornm estudados estatisticamente sob a perspecti-
va variacionlstn c analisados sob a perspectiva do fonologia não-Iincor. 
O modelo varincionista (Labov, 1966, 1969, 1972) permitiu elcncnr 
os fatores que condicionam o comportamento diferenciado do lateral pós-
vocálica no português gaúcho na base de um cmpus constituído pela fa la 
de vi ntc c oito indivlduos do quotro regiões representativas do di f e rentes 
grupos étnicos importantes na fonnaçdo sociocultural do Rio Grande do 
Sul. Além disso, apontou o fator grupo étnico como o que mais favorece a 
presença das duas variantes. 
Este art1go tem por objet<1 somente n análise lingü!stica dos fatores, 
com a finalidade de interpretar o velarização e a voclltizaçüo. É a regra va-
riável analisada h luz da Teoria da Geometria dos Traços (Clcments, 1985, 
1989, 199 1) c c.la Fonologia Lcxlcal (Kiparsky, 1982, 1985; Booij e Ru-
bach, 1984, 1987). 
2- A VELARIZAÇAO E A VOCALIZAÇÂO DA LATERAL 
PÓS-VOCÁLICA EM PORTUGUtS 
Sabe-se que, no llngun portuguesa, o 111 é anterior [I], ou seja, coro-
na!, em posição pré-vocálica, o, em posição p6!>-vocálica , é posterior (t) 
(ou seja, dorsal, conforme proposta de Clements, 19R9). É o que se deno-
mina dlstribulçao complementar, " ... dois sons são encontrado.'' em am-
bientes mutrwmentc exclu.\·ivos"1 (Hyman, 1975, p. 62). Isso quer dizer 
que no ambiente onde um deles ocorre, o outro não ocorre. Dessa forma, o 
fonema /1/ pode ter sua roulizaçllo fonética como [11 ou Ll), dependendo do 
suo posição na sllaba, como mostram os exemplos: 
1 
" ... thc two sounds me found in mtmanlly cxçl118ivc covlr1mmcnts", (llymnn. 197S, p. 62). 
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t nesta P<»içlo pós-vocálica que a lateral pode realizor-se como (I) 
ou (w), o que 6 a1es1ado pelos dados analisados oesoa pesquisa, sob a P""' 
pcctlva variacioniSI4 Dentro dn Fonologia Tradicional, essas vuriantes slo 
dilll3 livres c de ophcação lmamvisível, sendo alribufdas a urn individuo 
oo a urn BJUPO social ou reg.onal Esu voriaçlo tivre, i luz da proposta de 
Labov, nlo 61ào irnprcvislvel como parece ser. Afinal, faoores lingiiiSiieos 
c extralingülsticos podem prlvilegíar o uso de unw do.s formas, rtu\cionan-
do como ooodicJonadores. Os eoemplos do do segu1nte tipo: 











Dcn!Ie os fBiores JingüiSiicos e exlrallngülslicos examinados, o que 
se apreS<tlcou com relevânc14 maior no comportamento diferenciado da la-
oml pós-vocálica foi grvpo ltnioo. Isso ~ sufictenoe pam Justir~e&r que 
[l- wj t urna •oriáwl soc1olingüi$llco, tmboro tenho o carrlttr de rtgro 
telesc6plca no se11titlo de qut desenvolve um cominho narurol de evolução, 
/{1(;1/mtlllt dettctlwtl t prrvísfveL Port..nto, a Vlriaçio de (I] ou (w] depen-
de pnncipalmenle do grupo tmioo a que o mdividuo pertence, scndo favo-
recida relativamcnoe por outros elementos língülsticos como atento, p<»i· 
ção do lolcral, conloxiO fonológico seguinte c conlexto fonolõsJco prece-
dente, corno coorurna aoonucer com regra variável 
VeJamos ~~~ como toterpretar 01 fenômenos da velanzaçlo o da 
vocalizaçdo da lalerol pôs-vocálica, valendo-nos da proposla da Geometria 
dosTroçoo(Ciemcnls, 1985,1989, 1991). 
2.1 -Os se.,nentos envolvidos 
Para repmeotar os segmentos [I) e (w] em termos de ~os fonoló-
gicos hierarquizados, buseou-se 1D1J>0f0 na Teoria da Gcomelria dos Tra-
ços, que concebe o segmento corno um COOJUDIO de 1raços independente$, 
represenlados ern nós separndos ligados uns aos oulros por linhas de asso-
ciaçlo. Há processos que eovolvern um conjunto de IIaços ou apenas um 
traço: sem afetar 01 ouuos No caso do presente CSII1do, os processos de 
vcl:uuaçAo e de vocalização envolvem apenas os !Iaços referentes ao nó 
po~to do orrlculaçào; os demais não esllo envolvidos, razão por que 00 
dewunoo de lado nas represenlaÇões que seguem. 
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ve1amos, então. pnrneínun<t11e, a r<p<es<nlação pan:,.l do (I) alveo-






I (+:uuerior] (1} 
Como vemos 11.1 reprcsenuçlo 11<:imll. os trAÇos priminos de pon10 
de articuloç~o foram ligados dirclamente à ocorrência mois aliA do nó PC 
(Pon1o de Arliculaçào de Consoan1e) Trala·.!IC de Ulllll consoon1e plena, ou 
seja, CODSU!ulda de trAÇOS priJnirios 
Em p<»içAo pós->'OCilica, essa liquida laleral é '-elarizada (sa[l), 
so[l)lo. carro5.«[l]), islo 6, torna-se urna consoonte complexa, pois possui 
tmços de pon1o de consoonte (PC) e oraços de pon1o de •a&•l (PY), como 
(4) rq>resenta 










(dorsal} [ 1 1 
Na coracterizaçdo de [1] vtlarizado (diagtarna (4) b.), os traços pri· 
rnórios de pon1o de ltliculação de coosoante C$100 ligados a PC. mas essa 
eonsoante poosui tarnbtm uaços de ponto de articnbçlo de vogal (PY), 
que são ltgJdos ao mais baixo dos dais nós de ponto de nnleulaç3o (PY) 
como articulação sccund~ria, que a proposto de Clemcnls (1991) IIOill 
como ad,ç3o de um nó vocálico a urna consoante. Assun, o que di conu 
da ,.eloriz.açlo do N to lraço ''O<ilico (dorsal] 
Por ouoro lado, a loleral pós-vocálica pode 1amWm ser vocolil:ada 
(sa(w], so[wlto. carro$SC[W)). Esse ê um processo muÍIO simples, pois se 
!rata apenas da perda dlllliculaçio consooantal 
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[dorsal] (I] (dor$al) I w I 
Na representação (S)a., o troco (cononnl). que caractcnzn a la~enl 
velnrl7odo como consoarue complexo, foi dosllgodo (linho consda) c o 
sc~mento resultante ficou apenas com o traço vocóhco (dorso!) ((S)b.). A 
pnsso&cm de (I] pata (w] ~. po!$, uma rogn de desligrunento do traço con· 
sonantal [coron2l], como (S) revela. 
Por conseguinte, o processo envolvJdo na velarização consiste nA 
adJçJo do nó vocilico 11atentllll\'eOior. enquanto o processo envolvido na 
vocalouçlio é de desassoctaçlio do traço coronal. 
2.2 - A Fonolo&la Lexical 
De acordo com KJpanl<y(l982,p. 131), 
" ... os. proce!IM)J denvac•onals c fl~x•owm de umu llnãull pod(lll 
ter oraant.udol em uma "rlc: de nh~tJ CalÜ o'vd ~ ti$0Clado ::1 
11m COCI.JUO'O de rtgraJ fonolóeicu,. J*l U 'lU=IlS ô rtfendo Dh'CI 
dcf11'1C O don\11UO de •piJCI(Io •-: 
Nessa pellpcctiva, prcx:uromos localizar grnmruicalmenle as rcgr.as 
em estudo. 
É neeessAno salientar que a h1erarquia exastrnte entre C$SCS nÍ\'ei.s. 
al~m de defmir um possh·cl ordenamento dos processos morfológicos no 
fomaoç~o e composição de palavras, tomMm concebe uma dlvisôo entre 
regras que são aplicadas no léxico c aquelas que orcrom em combinações 
de palavns nas scnt<:oças No imb1to d& Fooologoa Lexocal. essa docot<>· 
mi• t estabelecido atrnv~ de regras fonológica• que sõo opltcodos em um 
componente lc-.xical, no qual os regra.!! C!itão sujeita! a tnrormações sobre 
morftmas, ao eaclo e b rt$trição do ciclo estrito. e regr:tS que se aphcam 
2 
" 1M deriuLlon;ala~ mflccno••l Jlftli.'C:S$tt 0 ( • l.nl~ call hc orpaaat I fi • /l(fl("f of ~ 
\'CU. F,.ã k<.c-! it  ,.,.. • ta oi n.ltc h •llid ie Grr.s tlilr ...._ oi...,.._. I"""""Y· IOil. p UI) 
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em um componente pós·lexictd, ou seja, sobre o resultado d& sintaxe. Tal$ 
rcgnss dçSCOnbecem tnfonnações morf'çmictu e exceçOes. 
Conforme Klparsky (1982, p. L32), o 16xico do ingl& está e$1rututa· 





I morfologia fonologia olvell nlvell 
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I morfologia fo11ologin nível n r---- ni\--e.l n 
I Sincuxc Fonologia J>ós.Jfltical 
De acordo com esca proposta, o conjunto de caixas da direita eonsti· 
tui a tOL'IIidode dos IteM lcxi.,.;, de uma liosua. Observe-se que o rtsuha-
do de uda ni'"'' pode tiCf a cotroda de oulro. 
Mns e preciso enfatitar que. ape$ar de o léxico se caracterizar por~ 
gras dcllcas. exist<tn tamMm regras que não são cicliCM. Nesse sentido, 
Booij c Rubacb (1984, 1987) apruentam a proposlll de Ki~ rev~, 
onde o componente lcxical subdtvide-se em clclico o nlo etchco (BOO<J e 
Rubach, 1984, p. 2): 
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C7JI-;:==========:::=;- ---, I IIC'n~ ICXIC:IIS ~lo dcnvados, J rt\lze$ 
I r regras 
1
[ morfológicu I 
regras fonolóa•en• ~-I é., co 
ciclic:a3 
l regras fonológica• pós-<iclicas 
I s........ I 
.L 
De acordo com essa proposta, D! reg.raJ lexic-ais que atuam no com· 
ponente lcxtcal podem ser clt:l/CJ1s (proposl.l de Ki~WSky, I 982), aquelas 
que ~o reaphcadM npós cada operoçAo de formaç~o de p~lavrn, b•tcrogtn· 
do com as regras •norfológicus de forma direta, e pó.J<klicas, aquelas q~~< 
nlo irueragem com • monologia. isto t. do apli~dll' qllllndo • p•l•vra 
cs1â pron1o. Já as regrn.s p6s-lexkots são aplicadas em sentenças derivadas 
ptla sintaxe, >lU4odo em <OmblllllÇO<:$ de pal~vras. 
V"unos que o IV em posição I'Ó"·''Oclhea pode realizar-oc como (I] 
(velarizodo) ou {wj (vocolitado), ou seja. nessa posiçDo, h:l umo velartza· 
ção (4) ou uma vocalizaçJo (S) da laleral. O nosso obJetivo agora é venfi· 
ear qual~ o componente de oplicaçlo (lexicol ou pós·lexical) dessas duas 
regrns. 
Vejamos imcialmcnte como a vrl.artz3çlo c a \OCahzaçlo se com-




Vcllr. ($<111 conlcxiO) 
Voeal. (Km C:OOJell.lO) 









ma(l]fssimo, rrutS n5o 'mo[l)ls51mo 
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nem •ma[w]Jsstmo 
Ne.ue conjunto de exemplos, não s:e cn.a contQtO para a apHcaçio 
das resrns de velarizaçBo e de vocaliz.1ç!lo, Suri&tndo, pois. na estruturo de 
supttrncic:. a latcr.ü ah•tolar da subja.cêncliL Corn efeito. o silab:lçJo de pa· 
I:IVraS no proer$SO de acréscamo <k sufi)los pn.rn~nos e de ~fixos cspeo 
ciois iniciados por vognlcotocn a l ~ltrJlllll poStçOo prê·\'Oc:lhca como (lj 
aJ,'COiar, sua forrFI3 origmal. 
Adm1ttndo-se que e composição t um proceuo snnâtico. verifique-
mos n;ora 1'1 oluação das regtnl de vclari~ação c ck voeaHzação em um 
oxemplo de pol""ra eomposl.l e ouuo de frase em que o el..,.nto que ~ 
guo o tolera) e uma vog>L É nccess6rlo lembrar que, no eomponcn1e pos-
lexic:al. ao se combin:ar urnil palavra que 1crmlna por lateral com outra que 
inicia por ,.ogal, bavm IIIDll ~doboçlo. colocando • lateral em posiçio 
pr~·vOc:llico. Seguem os exemplos: 
(9) nulll · educado 
Re»~l. mo-le-du-ca·do 
Velar e Voe. (sem contexto) 
Saída ma[l}-edutldo 
O anunnl era muno srondo 
am mal1l • era 
Rc~>ll . FRl·ml•h::-n, 
Vc:l:•r.Noc. (sem conlexto) 
Saída :mtm>[l) m 
A ressllo~ação de!! faz o conrexlo de nplicaçno das regras em estudo e 
a lateral, licando em pos•ção pr~·,'OCflhco. realíza.se o~ coronal. 
No entanto, note-se que 11 vocahtaçào é uma van6vel prescn1e em 
fonnos corno ma[wj ~educado t allima(w]&a l)e onde essas formas pro-
vem• Bem. vimos que • ressdab>ção que ocorre no COrnJKlll"nlc pós-I<Ju· 
cal impede que a regra de voc~lízaçio se aplique EntAo, esta rOSfl' tem de 
se aplicar necessariamente antes da rcJSil.:tbaç3o, ou seja, no componente 
l.x.ol, como segue 
(lO) Component.e Jexical 
mo/V 
Silllb. mal 
Vel. mo [I) 








( l l) CompononiC p6$-lexi<AI 
ma{w] + e~uqdo > ma[w]-edueado 
anima[w]-t em > anirná[w)era 
Observ~-sc que. q.u.ando da combinação dessas pa1avras no compo-
nente pós-leXJeal, a ressdnboção c a ap.licoção do regra de velarização • 
I • I I.. n.o em vez, porque a :ucra Ja está vocalizada. 
_ Para os exemplos em (9) e (li), há, portanto, duas alternativas de 
anáhse: I') a lateral espero pela ressilabação no componente p(l$-lexical 
do que rewiiJJ ma-/e-du-co-do c a-ni-ma-/e-ra; 2' ) a lateral é vocalizada 0~ 
comp?nente le:ucal, do que resulta ma[wj-educado e anlnro[wj era na 
combmação de palavras no componente pós-lcxicul. 
Observe-se que casos como ma-le-du--ca-do e a-ni-ma-le-ro {9) indi-
cam que a la1eraJ n~vcola.r ~preservada pela ressilabncão que ocorre no 
compo_nente pós-lexrcal, poJS passo para a posiçio de ataque (onset), onde 
se realru como coronal. Ponan1o, para os indivíduos que produzem for-
mas como ma-/Nu-ca-do e a-ni ... tna/e .. ra ·e os que posssucm as varianres 
(I]- [w): as regros de velarizaçio e de vocalização só pndem atuar sobre a 
lateral pos·vocáhca que sobrou, que é a que figuro em posição final abso-
luta c em posição de coda, diante de consoaJlle: 








mo[ w ]-me-quer 
mi[w] pessous 
Todavia admite-se que haja índividuos ou comunidndes de faJ~ que 
somc::?1e ~ossuem nestp posição a lateral vo~;tizada. Ne.•ue caso, a regra de 
voc.ahz~ç.a.o se apHc.a ainda no componemc lcxical. como regra pós~eiçli· 
ca, admrtindo·se a proposta de Booij e Rubach ( 1984, 1987). 
. Isso nos leva a concluir que mdividuos que 1Cm na posiçilo v c as na~tes [l) - [w]esperom pela rcssiloboção que ocorre no .,.;mponente V: le~lcal ao combinarem-se as pala\•ras. Portanto. essos regras sâo po's-lc.x·-
CaJS. Por outro lado aq1 1 • d' 'd . · 1 
• JC es m lVI uos paro os quars tl rcgro teles•'-. 
chegou â s a ~ fi 1 · ~.rca 
r l u ase ma.' ou SeJa. aqueles que possuem apenas a variam e w . promoveJn a vocohza.-4:0 a um .1 1 ,. d • . I . 1 "' ~ .~ a lu c regru cmegonca e. pomlnto eXJca • , ... esse caso essa ""gra. d . . • d \ • '" lCm e nece.."-Sanamc:me ser ~phc;ada no fim 
o componc:nt~ lcxrt4tl, ou sejn, depois de completados todos os ciclos 
poro que se cvu:m. f?rmaçõcs incorreras como- •so[wlaço, *pincc[w]ada· 
ero. Para esses rndrvJ~uos. a regra de vocahzacõo do laterol pós-vocálr~ 
configura-se como lex.tcaJ pós-cfclica. 
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3 -CONCLUSÃO 
Podcrn·S~ resumir os resultados des1a Investigação. que visou a estu-
dor os fenõmer>as da vehu:izoção e da vocalizaç~o da laterolpós-vocâijco 
em portugu~s. da segurnte forma: 
- quanto aos aspee~os tratados a pa[tir dos pressupostos da Teoria da 
Geometria dos Traços, constalou-sc que o processo de velíuiuçdo da late-
ral pós-vocálica deve ser visto como a adição do nó vocélioo à lateral oo-
ronal (alveolar). A esse n6 está :lSSOciado o PV. ao qual se liga o traço 
[dorsal). Já o processo de vocalização collSiste no desligamento do traço 
[coronal]. que caracleriza [l) velarizado como consoante. Com a perda 
desse traço, o segmento resultante (ica apenas c<>m o traço vocálico [dor-
sal). Tais explicações foram facilitadas pela visão dos segmentos como 
conjuntos de traços hierarquizados. 
-no que tange à posição das regras no s'istema de acordo com a li-
nha da Fonologia LexicaJ, inferiu-se, através da análise de alguns exem· 
pios, que a variação (l]- [w] ê pó$-lexicol pomos indivíduos que possuem 
as duas variantes. Estes esperam pelo ressilabação que ocorre no cornpo-
nen1c pós-lexical e só depois~plicam as mencionadas regras. Parn os indi· 
viduos que não praticam a var:illção, isto é, só têm fw] na referida posição, 
a regra (ol alçada para o componente lexical, configurando-se Como lcxi· 
cal pós-cíclica. Portanto, a vocalização 61exical e pós-texical. 
Referências bíblíográficas 
BOOJJ, Geest; RUBACH. Jerz.y. Morphologkal and prosodic dotnalll.S 1n lexM:al ph()o 
nology. Pho•olovYearbook,n.l , p. 1-27, 1984. 
--- • Postcydic \lf!rJus postlc:xical rulcs in JcJucaJ phonology. Língrm11c lnquiry, 
v. 18, n. I, p. 1-44, 1987. 
CU!MENTS. Orórge N. The gcometry of phonological fealures. PbonoiiJgy Ycatbook, 
n. 2, p 22S-2S2, 198S. 
-- • On lhe rcpn:sc:ntation o f vowcl hclgbl. Nlo publicado, 1989 
-- . PJaoc of arttculution in consoniU'ItS and \'OIIr'Cli: il unified theory. Worldng 
papcnr ojlht Contei/ phontttics laburutol')', tl S, p. 71· 123, 1991. 
HYMAN, Larry M. Pbo,ology: theory and tru~lysis. New )'i:trt: Holt. Rineh.art and 
Winswn, 1975. 
KIPARSKY, Paul. From cycbc phonology 10 lo:xical phonolosr.ln: HULST, Harry VIII 
der & SMJTH, N«v31 (Org.). Thc Stnu:tun ofphcmtJ/Dgical npres4nlúJIOitJ (Parte 
1). Dordreeht: Forrs. p. l31 -t76,1g82. 
-- • Somo consequenoes o f lexk:al pbonofogy. PhMology Ytorboo.t 1 London: 
Cambndgc Univcrsity Ptcss, p. 85·138. 1985. 
LABOV. William. Conll'!Jction dclenon and ínbcrel'll \'Urlabllhy o f tht: Engli.sh copula. 
La.guasa.•4S,n.4,p. 715·162, t969. 
The social Sti'Otificati()ll tJ/ English in New York cuy. \Va$.hm~10n~ Centet o( 
,\pplíed Llngulsaia, 1966 . 
• Soc-i<t1Jnguistic puuc.ms. Philo.delphill. Unh•ti'$Íl)' of Pennsylvania Pres~. 
1972. 
ISl 
